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Vinte e nove anos
•

serviço da Nação
'Há 29 anos, disse Salazar:

o encargo representa para mim tão grande sacrifí­
cio que,' por' favor ou emebilidede, o não faria a

ninguém. Faço-o ao meu País como dever de cons."

ciência, friamente, serenamente cumprido.

Comunhão s o I e n e

N o próximo domingo, dia
S de Maio, o sr. Bispo do Al­
garve digna-se vir a esta cida­
de presidir à comunhão pas­
cal dos alunes dos colégios.
Muitos fazem a primeira

comunhão solene.
O acte realiza-se �a igreja

do Carmo. às 9,30. As 15 ho-
. ras e na mesma igreja, o sr,

Bispo crismará todas as pes­
soas devidamente preparadas.
Ás 16 horas, na sede da A. C.
em S. Brás hàverá homenagem
a Nassa Senhora. Nesta festa
tão simpática e que deixa sem­

pre as melhores recordações,
o canto será executado pelas
alunas do Colégio de Santa
Maria.
Não se fazem convites indi­

viduais mas é de.esperara pre­

sença das famílias dos alunos
e a par-ticipação dos elementos
das organiza ções católicas.

(da Secretária Paroquial)

En�, Sebastião Ramirez

Após ter passado as férias
da Páscoa na sua quinta, em

Caceta, regressou a Lisboa
com sua esposa este nosso pre­
zado amigo e ilustre deputado
da Assembleia Nacional.

Elogio teatral

no 1 eatro António PInheiro
Nós não vamos fazer a crítica

teatral de uma grande peça e

de um grande espectáculo, re­
presentado por um grupo de
de distintos amadores de Fâro.
isto é, do Algarve, represente­
ção que tem sido estimada e

.

admirada como notável que é.
Nós vimos, modestamente,

se até isso é possível, trazer à
ribalta deste jornal uns despre­
tenriosos apontamentos que
mais não constituem do que
um aceno de simpatia e agra­
decimento aos ilustres artistas­
-emadores, que nos proporcio-

.
naram belos momentos de pra­
zer espiritual e, bem assim, a
um público exigente e sempre
ávido de bom Teatro - o Pú­
blico Tevirense.
Nós não vimos 'fazer crí­

tica. Essa palavra é demasieào
pesada ante a beleza do espec­
tá.culo - nós vimos, antes. fa­
zer o elogio do mesmo. E por­

que o fazemos com sinceridade
e slegrie, naturalmente correm

para o papel, nascidos no cora­

ção, os desenhos psicológicos
que a pena transmite.
Sobre a peça, produto formo­

so de três cérebros - rei-nan-
Contin.ua na 2." pá�dna
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ESTAMPAS

A propaganda, a· T. N. T.
e a segunda queda de Liége

por Consiglieri Sá P�r�ir_a

60ebbeles dizia, ',' Há, no diário íntimo de Goebbeles, durante a

primeira fase da terceira grande guerra. uma
passagem em que ele acentua e torna archote resplendecente da
propaganda totalitaria do III Reinch, o caso espantoso da que­
da de Liége: - Deve-se tÍ propaganda ? Não. Podemos movi­
mentar apenas escassas companhias em torno da famosa forta­
leza do Rei Alberto e, num curte periodo de horas, de forma
a deixar espantados os próprios técnicos de infantaria. deiess»
que haviam resistido, em 1914, semanas, mal se agcientaram
durante horas. Assim temos de reconhecer que, ueste ceso es­

pecial. a fortaleza-chave dos belgas, aquela que lhes garantiria
sempre o" contacto com franceses. tiveram que render-se ante

-efectivos pouco menos que exis­
tentes no emprego aa lamosa
,T. N. T.• incepecitedos para
um reajuste de técnica olensi­
va se tivessem de retroceder e

impossibilitedos de estender-se
sobre a veste presa de guerra.
constituide por um país que
como a Belgic», contém a quase
totalidade dos recursos csrbo­
niieros da bacia do Reno. sem
contar o efeito político decisi­
vo sobre os outros países que,
ila ectualidede, formam o cha­
mado «Belelus»¡ Bélgica, Ho­
e Lusemburg»,
O Chefe da propaganda -pô«,

deste modo especteculoso, O

problema da sua eficiência co­

mo propagandista: era preciso.
um pedestal de destroços para
atemoriser o inimigo. E Hitler
teve esse novo campo de terri­
veis destroços: Liége e. dai,
Namur e Bruxelas.

Ienente fran[islo �oléslo Padinha
Foi operado de 'urgência pe­

lo et, Dr. Renato Graça, no
Hospital da Misericórdia des­
ta cidade, o nosso prezado
amigo sr. Tenente Francisco
Sol ésio Padinha, administra­
dor do Concelho.
Felizmen te tudo decorreu

com a maior felicidade e aque­
le nosso amigo já se' encontra
em franca convalescence.
Fazemos votos pelo seu com­

pleto restabelecimento.

" o
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ESCONDIDINHO , ,

....

FAZ pep.a e confrange,o e.spír:iltÕ ir a Santa M?-ria de Faaron.
E o caso que ha dias, passando na capita] do Algarve

por uma rua onde nos meus .....

-- tempos de, estudante havia � Pelo Dr. José CorreIa : .

• um armazem abarracado al- � �
bergando uma taberna - «o ....

escondidinho» - o vi em baixo e demolidas as paredes,
Leva,do pela natural curiosidade parei e pus-me a contem­

pla r aquele espectáculo: telhados caídos, paredes demolidas.
A parede do fundo destruída.
Se não estou em erro, já parte dela, mesmo no tempo da

barraca,'havia sido substituída por uma espécie de abóbada, ou
coisa que se lhe parecesse.

E a parede do fundo era. nem mais nem menos.ique a mu­

ralh a da velha cidade de San­
ta Maria de Faaron.
Não me pude' conter que

não amaldiçoasse quem tal
fizera
E logo ali' me veio a ideia

de voltar atrás e entrar no
velho burgo pela porta que
transpôs Afonso III, quando
em 1249, segundo parece. trou­
xe de novo a Cristo. a -cidade
de Santa Maria do Ocidente,
um século e poucos anos an­

tes, domínio do grande Ibn
Harune.
Quis ver o que dela ainda

restava.

Àproximei-m e da porta. Li
as placas aIi colocadas em

1940. e avancei por debaixo
da queles arces.

Entrei na praça de D. Afon­
so III e fui perto do pórtico
em frente, do lado esquerdo.
Analizei-o. Confrontei-o com

outros que a memória me evo­

cou. Observei a descrição pro­
vocante com que o artista as-

Antero Nobre

Tivemos há dias o prazer de
a braçar na nossa Redacção,
este nosso velho amigo e pre­
zado colaborador, distinto jor­
nalista e escritor algarvio, que
se deslocou à nossa província
em missão profissional.

Mocidade Portuguesa
No passado dia 17. foi a

Ala n," 5 da M. P. visitada
por Sua Ex.a o Comissário
Nacíonal Adjunto.
Apresentaram -lhe cumpri­

mentos o Subdelegado Regio­
nal : Adjunto da Subdelega­
ção e Directores dos Centros.
Sua Ex.a visitou em seguida

a Escola de Pesca e o Centro
Especial. de Vela nas Quatro
Aguas, seguindo depois para
Faro.

29 ABR.E
(Continua na 3.8 página)

PASSA hoje mais um aniversário da investidura de Salazar
no Governo da Nação. "

Data que Portugal inteiro festeja com sentido patrióti­
'%..� co. ao assinalar-se o 27 de Abril 1928/1957.
- Nesse mesmo dia. de
1928, o Professor de Coimbra, I . . - Iao ser chamado pelos homens do por LUIS lebastlilv Peres

28 de Maio de 1926, como pro-
grama trazia a consciência do per igrrque a Pátria correra. a ciên­
cia das regras clássicas e a

.

honestidade de quantos se arris­
cam aos maiores sacrifícios no

meio da descrença geral.
Sa bia e tinha confiança.
Chegou ao Terreiro da Paço

e venceu.

Poucos anos depo is o «siste­
ma português» dera os seus

frutos e dos melhores para.
deixando de ser «exper-iência»,
passar a ser Uma Verdade e

um Exemplo. Foi a «Lição de
Sa lazar» que impressionou o

Mundo cansado de reformas
inconscien tes e estéreis, que
produziu no PaíS e na sua eco':'
nomia uma estabilidade de
efeitos benéficos de que hoje
disfrutamos na mais tranquila
e maravilhosa Paz. .

Do Senhor Presidente do
Concelho' - «D'íscursos» Vol.
1.°.1934 são estas palavras que
reproduzimos:
«Operamos com prudência e

segurança, como é método nos­

so já conhecido, uma transfor­
mação profunda na essência e

na orgânica do Estado; faze-
mos da vida económica ele­
mento da organização política;
pomos o trab-alho, seja qual
for a sua forma, entre os con­

ceitos básicos da nova vida so­

cial e fazemos guerra a todos
os parasitismos, a começar pe­
lo da administração pública;
pretendemos ordenar a, econo­
m ia nacional. salvaguardando
a intciativa privada; queremos
o nacionalismo em economia,
mantendo a benéfica concor­

rência de produtores nacionais
en tre si e destes com os de paí­
ses estrangeiros; tendemos à
organização de todos os inte­
resses para sua defesa e valo­
rização, mas queremos o Esta­
do suficientemente digno e for­
te para não ser corrompido por

eles, para lhes não permitir
que abusem da sua força e pa­
ra os coordenar em ordem à
realização conveniente dos fins
superiores dos indivíduos e da
N a ção, Esta é a tarefa da ge-,
ração presente; esta é também
a 'sua ,glória.»
A luta titânica e exaustiva

que o Cht!fe do Governo tem

mantido, os esforços emprega­
dos, o sacrifício a que se impôs
para salvação de nós todos de
uma Pátria desprestigiada.
dum País em plena desordem
duma eivada de ódios e ranco­

res, o verdadeiro cáos, para
surgir a Ordem, o Trabalho e

a Paz, por tudo isto, Salazar é
digno da maior gratidão e res-

.

d
'

perto os portugueses,
Continua na 4.8 página

m o Istmo de Hra�ue ki�{:o��eZ;:
explicam grande parte da mo­

bilidade germano e anglo-Iran­
cesa nos dais mares interiores
da Europa: o Mediterrâneo e

o Báltico. Se as fortalezas, de­
pressa destruídas, explica sem

impossibilitar a inépcia dO$
inimigos durante os seus cola­
psos. � na sobrevivência 'do is­
tmo de Kraque que devemos
encontrar tanto os movimentos
de avanço como os de recuo
em teatro tão afastados de
operações essenciais ao Japão.
E. no entanto, perde Singapu­
ra, e tudo se havia perdido
sem esperanças de recuperar
no vasto e inquieto Pacífico.
Kreque e o seu istmo era o n6
fixo das armadas aliadas para
o sea domínio e estável con­
junto de supremas manobras e

êxitos. Ao negar-se a aceder ao
pedido dos diplomatas de Tó­
quio, a Holanda deu a grande
oportunidade aos seus aliados
naturais. e, a Inglaterra e os

Estados Unidos, depois do tre­
mendo desastre de Pearl Har­
bour. contaram o primeiro
êxito.

As nenUuas holandesas !:op�:
nipónicas haviam ocupado a

maior parte do complero im-e­
pério bolando-anglo- ianque do
Pacífico. e ainda a Corte da
Haya permetiecis, conlorme os

preconceitos da sua política
tradicional de constância. ape-

(Continua na 2.8 páslina)

Este número foi visado pela
Delegação de Censura
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O "Prémio Nó'bel" no'Teatro António Pinheiro
ESTAMPAS Dos livros • • •
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Continuação da 1,a pãgina

gada a princípios incomoviveis
e, aliim. virtualmente realiza­
dos. Também lhe serviu a re­

sistência de Timor, a. perma­
-nência da Fra.nça na Nova Ca­
ledánie e a independência .des
Filipinas. Tudo isto, que pare­
ce pouco, somava o formidável
ariete de avanço e indomável
dominio solene do Japão. De­
pois de' tão rápido avanço,
quem convenceria os soldados

, e os marinheiros do «Branzai».
que o Sol Nascente começava
a declinar Il Foi preciso a acção
cotxjuttta de toda a gente em­

penhada em reconquistar a paz
e a trenquilidede, Que esse

esforço não foi uma vã forma­
lidede, comprova-se agora mes­
mo, ante a tenacidade com que a

peeê defendida por todos aque­
les que contribuiram para a sua

manutenção a Extremo Orien­
te. 'Tudo se faz menos atingir
-o edifício do Tribunal para a

Paz na Haya. E. assim, eis que
rios encontramos, de novo, nes- I

te rápido 'peregrituir; ante a
_

necessidade ficticia e potente
de uma estável no' instável
mundo de preconceitos que nos

rodeia mas em que uma coisa
permanece: o respeito por di­
reitos a ersnquilidede a custo

obtida e por todos desejada. A
paz, embora brotada de uma

f i c ç ã o , converteu-se numa

objectiva realidade.

AL,.mMfi!WiH i&P* .. �

Pelo 9hefe Argentino
A 23 de Abril comemorou-se, no

mundo inteiro, o «Dia do Escu-
teiro». '

É o dia de S. Jorge, o campeão
da cristandade, cavaleiro heróico,
que passou a vida a fazer o bem,
a distribuir justiça, perecendo na

'sua nobre missão. Os Escuteiros
elegeram-no seu 'patrono _e por
isso, com grandes pompas, come­
moram esse dia, reunindo-se, con­
frater-nizando, renovando o cum­

promisso de honra-que assumiram
ao entrar para a grande família a

que pertencem.
«Conta a lenda que S. Jorge foi

roubado pela fada Caliba, a quem
conseguiu vencer' pelas suas vir­
tudes.
Libertando-se, Iiber tou também

seus companhelroa Dinis, .Ttago,
Andre, etc, que com ele foram
chamados os sete campeões da
Cristandade. Abandonando os rei­
nos de Caliba: segutram juntos
por uma larga estrada, até a um

ponto onde havia uma encruzilha­
da com sete caminhos. Separaram­
-se, cada qual enveredando por
um deles. '

'

O caminho de S. Jorge levou-o
a terras estrangeiras. Como anoi­
tecesse, fot pedir abrigo numa

choupana. Apareceu-lhe um vene­
rando ancião que contou, entre

Iàgr-ímas, a história de um dragão
temível que assolava o país e que
só se acalmava devorando uma

virgem cada dia. N o dia seguinte
seria o sacrifício da filha do rei,
jovem, de divina' beleza, a única
que ainda sobrevivia ao terrível
hóspede.
S. Jorge resolveu combater o

,

dragão, e, por mais que o ancião
o tentasse convencer do contrãrio,
mal madrugou, o heróico cavalei­
ro seguiu para o vale onde habi­
tava o monstro. Este, vendo S. Jor­
ge, saiu rugindo, 'da sua caverna
atirando-se contra o cavaleiro que
no seu corcel e com a armadura
que lhe dera Calíba, lutou herói­
camente, conseguindo matar o

dragão».
certamente nenhum Escuteiro

vai hoje acreditar' na existência
de dragões.
A lenda 'é sempre um simbolis­

mo. O -dragâo era o mal, as tenta­
ções que S. Jorge, com espírito
forte, dominou.

'

Os Escuteiros encontrarão . na

sua vida muitos dragões. Escuda­
dos na sua Prorneasa e nas suas

Leis, e tendo diante dos seus olhos
o exemplo do seu padroeiro, os Es-

-

cuteínos hão-de vencê-los sempre.

Fui pago par� matar"

Com uma capa muito sugestlva
e curiosa, a Livrari:a Romano Tor­
res acaba de apresentar o vol. 98.0
da sua colecção «Grandes Misté­
rios» constituido pela versão por­
tuguesa de um original de Jere­
my York.
'Trata-se de um romance polícíal

de categoria que se lê com agrado
e interesse da prfrnetra à última
_"_pãgina com crescente emoção e

que termina com um epilogo a

um tempo imprevisto e lógico.
A indicação dos nomes de al­

guns dos capítulos diz-nos daquele
agrado, interesse e emoção a que
aludimos. Ei-la: O crime, O detec­
tive, O terror, O Idilio, Radiotele­
fone, Isabel acorda, O caçador da
fortuna.

Continuação da I.s pàgína
,

-

!

.do Santos, Almeida Amaral e
Leitão de Barros - pouco di­
remos, visto que a grande Im­
prensa já nesse sentido, se ma­
niiestou e com o maior relêvo,
Torna-se no entanto, oportuno
afirmar a nossa concordância
com D que o sr, Dr . João Gas­
par Simões esclareceu em An­
tologias Universas - «Teatro
de Oscar Wilde», ao prefaciar
um livro, do inglês, daquele
grande escritor teatral, tradu­
zido por [enuério Leite: Nu­
ma peça pode naver estética e

não hever doutrineção. Por ou­
tras palavras: pod; tudo estar,
'literàriamente, 'escrito com

'maravilba e fulguração. Nesta

peça, que está, realmente, bem
'escrita, fiá lógica de pensamen­
to e as ideias são concordsntes,
O conflito é humano - o seu

desfecho lógico e emocionante.
E falar dos artistas Amado-'

res? Por definição, amador é '

aquele' que ama. Todos eles
'amam o Teatro mas eles ama­

'ram, muito mais, a tarefa a'

que se entregarem, totalmente,
sem a preocupação mesquinha

-

de descerem dos pontos eleva­
dos da' sua vida social e virem
dar ao povo e aos pobres o seu

ébulo, nurna compreensão hu­
mana nimbadà da maior for­
mosura. Esta a grande liçã»
que os amadores de Faro de­
ram. O público tev irense bem
.a compreendeu e, o qUt; é raro,
ovacionou-os em cena aberta
e, no linal, de pé, apleudi-os
freneticamente.

te, que a peça atinge maior al­
.rura, arrancando o público do
seu embevecimento poético e

arrancand.o-Ihe, também, as

mais puras lágrimas.
A Ex.ma. Sr.a D_ Maria Te­

resa Tavares de Castro é uma

artista .g ran d e, principalmente
naquele papel de «une blonde
Française». Domina a cena e

todos. Nos pape is em que se

desdobra também vai bem.
A cena do tribunal decorre

com a maior dignidade. Ju iz­
-Presidente Valêncio Bexiga,"
acertado e dizendo bem. Os
srs, Drs. Galvão e Armando
Cassiano ouvindo como era

preciso. Em cena é muito di­
fícil ouvir; À' atitude é que
manda. Na acusação o Dr.
Rocheta Cassiano teve a sua

coroa de glória no Teatro An­
tón io Pinheiro. O Dr. Carlos
Picoito foi urn grande «advo­
gado» de defesa (que ele nos,

permita que tenhamós posto
a palavra advogado entre as­

pas .•. ).
'

Jaime Pires e Féria Pavão,
dois amadores de gema, nossos
queridos amigos, são os artis­
tas de sempre. NatuTalidade,
boa dicção e um saber de ex­

periências feito. Completam o

elenco as meninas Maria Sa­
les, Margarida Cruz, Joselda
Fontes e Odete Guerreiro, e

os srs. Eduardo Pires, Just ino
Reis, Afonso Domingues, Au­
rélio Madeira. Quelhas da
Silva e Carlos Soares. En­
saiou mestre Sales Ribeiro,
com a proficiência que de an­

te-mão era conhecida. Está,
também, de parabéns, Foi pon­
to sr. Luís da Cunha, contra­

-regra Emílio Santos, e o dis­
tinto artista algarvio Paulo
Emílio executou, expressamen­
te para esta peça. os cenários:
Montagem de Virgílio Guer­
reiro, com assistência técnica
de Helder Martins.
Sebastião Leida apresentou

-

o grupo com toda a força do
talento que bem lhe conhece­
'mos. Palavras sóbrias, inteli­
gentes e a enaltecer um grupo
de amadores que não é fácil
voltar él reunir. - O melhor
que temos visto em teatro de
amadores! .•.

VítUI· Castella

Crime no Fundo do Mar

Assim se intitula o n.v 91 da co­

Iecção da Romano Torres «Gran­
des Mietér+oa» e das quais fazem
parte algumas das obras primas,
da literatura policial em criterio­
aas versões por-tuguesas,
Trata-se de uma tradução de

Dora de um original de Thomas
Muir e cujos capítulos só pelo seu

nome nos dizem' exuber-antemente
do Interesse que encerram como

por exemplo, «Uma mulher como
hã poucas), «Confidência», «O se­

gredo de Marilyn», «Luta no fundo
do rilan, «A cartas, «A triste rea­

Iidade»,
Agradecemos a João Romano

Torres a oportunidade de termos
lido um dos melhore" romances
do género com que temos concta­
tado e aguardamos com interesse
«Fui pago para matar>, o n.o 98 a

sair brevemente.

Vende-se/-

firmeza In�uenrantáuel �,:e¡�:
podemos encurtar em muitos
milhares de milhas. o- percur­

so, quer- marítimo. quer aéreo,
das moto-naves e das eéro-tia­
ves. Apegados ás premissas de
indiscutiveis predicados, todos
desejam manter, acima, de
tudo e através de tudo,
-a estabilidade do seu mundo.
É a coerente fitmesa dos for­
tes. E, nela, o desejo de envol­
ver os seus associados, os seus
companheiros de comunidades
e constelações de interesses,
hum, só bruço, firme, vital.
coerente, redentor e renescen­

te. Nem só de obras de arte
vive o engenho humano mas

também de esforços prodigio­
sos de continuidade e pericia,'
de harmonia entre as classes e'
os seus diversos extractos s'O­

cieis e nacionais. Dai. que tu­
do derive e, depois de um mo­

vimento de rápida extensão
perilérica, tudo reverta, outra
vez, ãmsrgem essencial do nú­
cleo homogéneo e central das
indispenséveis e vitais insti-
tuições. .

JI lei do acaso, tão raramen­

te cumprida em biologia. pode­
mos opor um seu contraste: a

lei das causas concretas e pu­
ras, de modo insofismável de-

Podas de batata-doce, qual­
quer quantidade. Dirigir a Ro-'
'drigues Duarte «o Farense»),
Campina"Luz de Tavir�.

Vende-seTodos cumpriram com mtri­
to brilhantismo e d ignfdade.
mas seja-nos permitido que
consideremos muito glandes'
João Pires e Dr. Campos Co­
roa. O médico e. o pad re..
t realmente à vo lta destes

dois;personagens que o con­

flito da peça se desenrola. Um
a defender-se de uma situação

. imerecida. Outro a encami­
nhá-lo é levá-lo a deixar a

luta que consigo trava e ficar
tranquilo.jembore o saiba des­
crente. E é nessa sublime «con­

Iissão») do 'médico, em pleno
3.0 acto, frente a Padre Vicen-

Uma casa na: Rua dos Fu­
meiros de Diante, n." 7 e 9,
com seis compartfm enros e

quintal.
Tratar cum João Revez, Rua

Sá de Miranda - Loulé.

I nsHtuto de Assistência Social finidas desde os primeiros
tempos da Humanidade. Nes­
se impulso primitivo, do que
vai da caverna à idade dos pri­
meiros contactos, entre ho­
mens ou seres Et eles semelhan­
tes, esses humanos artesãos de
eleetivos principios necessitem
mais que de outras, coisas, do,
gsão e do líquido, do qué se

'

bebe e do que alimente, do que
se torne insoiismével lei de vi ..
da e inultrapassável direito a

essa mesma vida.
No primeiro lugsr de tudo,

o desejo' de perdurar através
de todos os que se tornem cre­

dores do nosso afecto e do nos­

so desejo de ser na lealdade e

na mutuelidede dos iuteresses,

D. francisco Gomes

Balancete da �onta de gerência
do ano de 1956

RECEITA: - Subsídio do Insti­
tuto de Asalstência aos Menores,
150. '220$00; Subsídio do Governo
Civil de Faro, 48.000$00; Subsídío
da Junta de Província do Algarve,
6 000$00; Subsídio da Comissão
Municipal de Assistência, 12.000$00;
Subsídio da Câmara Municipal de
Aljezur, 300$00; Subsídio da Câ­
mara Municipal de Faro, 5.000$00;
Subsídio da Câmara Municipal de­
Lagos, 500$00; Subsídio da Cârm.ra
Municipal de Olhão, 2.400$OC; Su­
bsídio da Camara Municipal de
Portimão, 1.000$00 j Subsídio da
Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, 3.600$00; Donati­
vos em dinheiro, 52.616$30; Pro­
duto de quotização, 51.861$20; Pro­
duto de festas, e e p e ct

à

c u Lo s,
30.310$10; Legado, 4.000$00; Juros
da Caixa G.D.C.Previdêqcia, 1'2$10;
,Soma,368.285$30; Déficit da gerên­
cia de 1955, 29.238$30;Total,339.041$00.
DESPESA: - Vencimento do pes­

soal, 31.920$00; Aquisições de mó­
veis, 9.588$50; Conservação de
móveis, 662$50; Conservação de
animais, 2.469$10; Conservação de
prédios, 6.952$40; Conservação de
viaturas, 4.301$40; Impressoa e ex­

pediente, 2.646$50; -Lívros e expe-
,

diente escolar, 10.629$80; Correios.
Telégrafos e ,'Telefones, t .122$80 ;

Transpor-tese -1.189$60; Renda de
casas, 3.1'20$00: Seguro e Previ­
dência, 3.181$20; Serviços Farma­
cêuticos, 3.964$00; Luz, aqueci­
mento, ãgua e limpeza, 14.833$40;

.

Géneros e Combustível,232.844$90;
Vestuàrio e calçado, 44.114$50 j So­
ma, 380.196$60; Saldo negativo pa­
ra a gerência de 195'1, 41. '249$60.

'Vivaldo Américo dos Reis
Comunica a todas as senhoras e meninas
que em 15 do corrente abriu o seu salão de
cabeleireiro na Luz' de Tavira - frente à es­

trada da estação - onde executa' todos os

trabalhos concernentes à sua arte, com uma

moderna aparelhagem. Emprega cremes e

óleos dos mais especializados. I Rui· Aboim· Faria Pereira
I
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Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183

SERINGASFábricas de moagem de
farinha espeada e ramas Mikro,

•

TERMÓMETROS

Perfektum, Fias
_ . A

PANIFICAÇAO MECANICA
IUma maquinaria complet� aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os, produtos das fábricas

Júlio Sancho
Hick, Negretti, Mikro, Bramman

•

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Nex Hic

Médico-Radiologista
RÀD IOD IA GNO STICO-fO­
MOGKI-\FlA-TRATAMENTOS
ELECTRlCOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-S,ONS

Ciãtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

J. PACHECOA.
tenham a consagração do

público que os consome.
\

TELEfONE 13 CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

APARTADO 13

/
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Continuação da La pàgina

sínalou a data da sua cons­
trução e segui pela rua fora
em busca do Castelo.
Num pequena largo uma

sentinela.
E o meu espírito se alvo­

roçou.
Que lutas, que padecimen­

tos;: que torturas em te�pos
idos naquele mesmo recinto,

ou ;erto, não se terão verifi­
cado I
Bem haja a sentinela I
N a sirig elesa do seu sacri­

fício, achei motivo para Cris­
tãmente rezar por todos aque­
les que com ideal alevantado,
aquela alcáçova trilharam e

. generosamente . ofereceram à
Pátria. pelos tempos fora, os

seus sscrífícíos e sofrimentos.
Mas logo o desgosto me

asse lrou,
'

.

Frente à sentinela, só en­

contrei mal aproveitados, rese

tos de antigas construções qu-
I foram talvez paços de senho­
ras grandes, habiraeões de po­
derosos da terra, e onde hoje
só se encontram auto defendi­
das a dor, a pcbreza e a mi­
séria.
Introduzi-me a medo" um

pouco abusivamente, por quin­
talões, e arcos e pedi mesmo
licença para ver por dentro
aquelas hoje autênticas man­

sardas.
Chorei, pois o caso é para

isso.
A que \ abandono ATotamos

nós algarvios os restos precio­
sos da cidade donde proveio a

nossa actual capital.
Que sacrilégios ali nos ver­

dadeiros 1ugares santos da
antiga cidade não se têm co­

metido I
Se Afonso de Castela, o Sa­

bio, hoje ali voltasse, decerto
que choraria também. A sua

lira não se tangeria. E a Vir­
gem havia de invocar para
que fizesse novo milagre.
O milagre de abrir os olhos

e as mentes' dos algarvios dos
nossos .dias, para que o seu

sacrilégio, só comparável aos
dos mouros que daquelas mes­
mas muralhas lançaram à
água a imagem da Virgem.
Quando chegará a hora em

que no Algarve se votará ver­

dadeira atenção aos valores
culturais, e mormente aos his­
tóricos da nossa terra.
Como seria bonito, instru­

tivo e útil, por exemplo, que
a parte antiga da cidade de
Santa Maria do Ocidente,
fosse restaurada.
Que se não' deixasse des­

mantelar mais as suas mura­

lha 9, ou junto delas erguerem­
- se quaisquer construções.
Que, em vez do lixo, entu­

lho e porcaria que as rodeiam,
se vissem lindos jardins e

canteiros de flores.
Só assim daríamos prova e

pública demonstração de que
somos civilizados e cultos.
Aqui fica o presente reparo

e o voto de que algo se faça
desde já.

'

As solenidades da Páscoa,
nesta vetusta e nobre cidade,
foram demasiadamentepresen­
ciadas para necessitarem de in­
formações. Os presos da Ca­
deia Civil de Tavira também
tiveram a sua Páscoa. Foi na
segunda-feira às 9 horas. Es­
tavam quase todos os reclusos,

, muitas pessoas de fora, entre
as quais algumas senhoras de­
dicadas e amigas de fazer bem,
que angariaram tudo o preciso
para o magnífico pequeno al­
moço que com toªo o carinho
lhes foi servido. E que quando
pensamos nos nossos seme­

lhantes amamos a Deus.
A propósito da Cadeia, con­

tinuo com a ladainha do cos­

tume. Precisamos de um par
. de sapatos do n." 36 e outros
do n.

ti 44 e ainda de quem ofe­
reça umas sandálias ou alper­
catas ao Armandinho. Temos
cá três pares de sapatos, mas

são de outras medidas. Ora o

36 é número muito vulgar. Ve­
ja lá se tem em sua casa e man­

de para quem precisa mais.
Espero além disso que alguém
ofereça pares de calças para 2
homens muito grandes que lá
estão. Não se sequeçam disso I
Nem dos livros e revistas I
Àssim é que é.

-* * -*

No Hospittd foi 'comovedor.
Era .a quarta-feira da Páscoa.
Na véspera, a grande parte
dos doentes e dos sãos que tra­
balham 110 hospital, se confes­
saram. Eram 9 horas. Os srs.

.da Direçção concordarammuí­
to amàvelmente. Muitos fiéis
foram assistir. É mesmo raro

que à semana vá tanta gente'
à Santa Missa. Os doentes

.

que puderam levantar-se vie­
ram assistir à igreja do hespí­
{al. Todos os que lá cuidam
dos doentes, estavam também.
No fim fomos levar o Santís­
simo àqueles a quem o estado
de saúde não permitiu levan­
tar-se. Dezenas de pessoas
acompanharam à enfermaria
o divino hóspede ressuscitado.
-Senti-me ,feliz com isso e fi­
quei a fazer votos por que isso
se repita todos os meses;

-Il � -*

Está em campo a excursão
da Volta a Portugal, p rga rriza-

, da pelos Escuteiros Católicos
desta cidade. :e um passeio
magnífico e tão barato, que
não terá -brevemente oportu­
nidade como esta. Inscreva-se
o mais breve possível. Passear
sabe sempre. E mais quando
bem acompanhados.

C.

Ginásio Clube de TavIra
No próximo sábado, dia 4 de

Malo, com um grandioso baile
abrilhantado pela orquestra «Eu­
terpe», o Ginásto Clube de Tavira
inaugura o seu salão de festas.

Vende-se
'ESTRUME

Dirigir a Francisco Entrudo
Júnior -- TAVIRA.

T e r,J e n o s - P r é d i o sI
Temos bons terrenos em zona� centrais de Lisboa

e arredores, para prédios de rendimento e moradias,
encarregando-nos também da venda de propriedades
de boa construção e em zonas de- absoluta garantia
de rendimento e, assim, podemos, sem compromisso,
mostrar os melhores prédios de Lisboa e arredores,
isentos de contribuição por 6 anos e boas
facilidades de pagamento. '

Avenida de Roma, 74-1.° Esq.".

L I S BOA
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Aniversário8 \

Fazem auos :

Hoje - D. Maria Jose dos Santos
de Oliveira, D. Vitalina das Dores
Forra de Jesus, MIe. Maria Amelia
da Silva Martins e menina Marga­
rida Maria Pinto de Oliveira.

_
Em 29 - D. Germana Correia Ne­

ves Brás.
Em 30 - D. Maria Adelaide da

Cruz, menina Maria da Fé.Henrf­
que Lagoas Albino e ars. Sebastião
dos Santos e Joaquim Patarata.
Em 1- D. Maria doCarmo Tei­

xeira Telo, D. Maria da Assunção
Gsspar, D. Maria da C. do Carmo
Guerreiro, D. Carminda Seco Bap­
tista Palma e sr, Jose da Silva Do­

mingues.
Em 2 - D. Júlia Guerreiro Cris­

tina Peres, D. Maria da Graça da
Costa Bento e sr. Leonel Atanáaío .

da Cruz Silva.
Em 3 - D. Maria da Cruz Ribeiro

.
Homénio Pereira, menina Analdi­
na Gertrudes Tomás, menina Ma­
ria Helena da Cunha Rosário e ars,

José da Cruz Pires Laran]o e Ju­
venal José Viegas.
Em 4 - D. Maria Floriana Cân­

dido Ribeiro Pereira, D. Judite
Maria de Araújo Baptista Regato,
D. Maria Mónica Araújo, D. Alcin­
da Maria Correia Matos Fernandes
D. Blantina Correia Gaspar, meni- r

na Dúnía Rosale Entrudo Viegas e

. sr. João Manuel Madelra Gomes.

Partidas e Chegadas
Encontra-se nesta cidade, onde

veio passar as férias da Páscoa, o
,nosso conterrâneo e prezado ami­
go, er. r». Pedro Neto Pacheco Mil­
-Homens, M,mo Juiz Corregedor de
um dos Circulos :Judiciais da Ca­
pital.

- Com sua esposa regressou de
Lisboa, onde esteve passando uma

temporada. o nosso prezado con­
terrâneo e assinante sr. Brigadeiro
Eduardo José dos Santos.

- Com sua familia esteve nesta
cidade passando as ferias da Pás­
coa o sr. professor Eng,> Hercula­
no de Carvalho, residente em Lis­
boa.
- Com sua familia encontra-se'

nesta cidade o sr. João.Mendonça
Vargues, abastado proprtétárto e

nosso prezado assinante residente
em Marrocos.
- De víaita a seus tios, onde

veio passar a Páscoa, esteve nesta

\ cidade a nossa conterrânea sr.a D.
Maria Helena Domingues Ramalho
residente em Reguengos de Mon­
saraz.

- Com sua esposa regressou de
Lisboa, onde foi passar a Páscoa o

nosso assinante sr. Alberto Perei­
ra da Palma, tesoureiro da Caixa
Genal de Depósitos nesta cidade.

- Encontra-se nesta cidade a
sr." D. Gualdina do Espirito Santo
Lima Cabreira, viúva do ar. Dr.
António Cabreira, nossa assinante'
em Lisboa.

A
-, il

'

proposito

Agrdecimento Agradecimento
A família de Rosa Soares

Palmeira vem, por este meio,
tornar público o seu profundo
reconhecimento a todas as pel­
soas que se dignaram acompa­
nhá-la à sua última morada e

bem assim a todas aquelas
que, directa ou indirectamente,
lhe manifestaram o seu pesar.

de um encontro de futebol
Não se trata de um encontro en­

tre grandes clubes, mas muito
eímplesmente do desafio que a

Aviação e o Exercito recentemen­
te dlsputaram, espectâculo que te­
teve a presidi-lo Sua Excelência o

Ministro da Defesa. Ao encontro
das duas turmas representativas
assistiram também Suas Excelên­
cias os Subsecretártos do Exercito
e da Aeronáutica e outras autori­
dades militares.

..
• •

Para além do resultado do pré­
lio, (vitória da Aviação por 1-0 e

conquísta da Taça «Defesa Nacio­
nab), importa salientar o cuidado
cada vez maior ha preparação fi­
alea dos rapazes que envergam a

farda gloriosa das nossas Forças
Armadas.
Querem-se nos quadr-os da De­

fesa Nacional jóvens sãos e escor­

reíros, capazes de grandes esfor­
ços e de se apresentarem com
inexcedível cor-recçãogna vida so­

cial, inspiradores daqu�ela admira­
ção que, a um tempo, um porte,

garboso e uma elegância de ma­
neiras podem proporcionar.
O campo do desporto é um d08

grandes locais para se conseguir
este objectivo. A teaternunhá-Io
temos desde [á a magnifica con­

fraternização que se seguiu entre
08 adversários a que nos estamos
a referir. Sem dúvida alguma, es­
tes rapazes que se bateram para
ganhar uma competição despor­
tiva ficaram amigos para sempre.
também devido à comunhão das
suas responsabilidades para com
a Pàtria.

*'

A familia de Ana Joaquina
Trindade,' na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem

por este meio, agradecer a to­

das as pessoas que a acompa­
nharam à sua última morada,
e bem assim manifestar o seu

reconhecimento a todos que,
de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar.

* :;.:

I
A Aviação Militar Por-tuguesa

tem dedicado particular atenção
ao desenvolvimento físico dos
mancebos que envergam o seu
nobilíssimo unifor-me. Para que
essa atenção seja cada vez maior

,

e mais eficiente foi criada na Di­
recção do Serviço de Recruta­
mento e Instrução uma secção que
tratará de todos os aseuntos res -

peítantes à orientação e inspecção

Bom Prédio
no centro da Cidadeda educação ffsíca e desportos e

organização e execução d08 cam­

peõnatos desportivos na Força
Aerea.
Mais um benefício notável de

que passarão, portanto, a usufruir
no futuro todos aqueles rapazes
de mais de 12 e menos de 21 anos

que se dirijam ao Centro de Re­
crutamento n.? 1 - Av. António
Augusto de Aguiar,} em Lisboa,
com o objectivo de servirem na

Força Aérea, a própria .Nação que
neles confia. '

Vende-se,em Tavira,na Rua
Borda d'Àgua da Asseca. n.·14,
com saída para a anriga Rua
Francisco Ferrer. 1.° Andar
com 10 divisões, bons baixos,
quintal, varanda e garagem.
Tratar com EvaristoVascon­

celos, Rua Passos Manuel, �7
2.° Esq.o em Lisboa.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
'Fabricação de mosaicos de marmor-ite, pedras para balcão. lava­
-louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

F'ábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T¡;¡VI�¡;¡

Preferir os MO�AI[O� LEÃO é contribuir 'para o progresso de TAVIRA

RELÓGIOS
• 55+ h*¥

É prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de mar.ca garantida!

AS ma re aS Omega; Zenith, �onglnes, BreltllnD,
Ii8ss0t, �ortebert, Rureus, SerDlnes,

Rmuria, Argus, 6ska, Uieroines, Camu, Zioal, Be[ord,' DOKB,
�ukei, Zotu, Hertlo, Sulu w�teu, White star, WateK, Sorel, "D[olo,
DmIU, Caunu, tareR, Mila, le[hinos, LU[iI, lagUs e Heloisa
Encontram-se la venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Fotografar não sai caro H!
É GRÁTIS!

A revelação dos rolos fotográficos nos btúdlos AlvQS Pinto

As cópias são também muito mais baratas, como pode verificar:
4x6 - Nas outras casas custam $70 Na minha casa $t;e)
6x6 - Nas outras casas custam $90 Na minha casa S1e)
6x9 - Nas outras casas custam 1$00 Na minha casa SSe)
6xll - Nas outras casas custam 1$30 Na minha casa lS()f)
Postais-Nas outras casas custam 4$00 Na minha casa ll()e)

Por cada rolo comprado na minha casa, oíereco-Ihe 1 POSTAL,
e ao fim de 6 rolos, 1 p()stals e 1 amplla�ão lSxi4

Os rolos enviam-se no mesmo dia

(xperimente enviai' nolo mesmo um rolo PQlo
corrclo, e tQrá a contlrmeçãe de que Dflrmo

Estúdios ALVES PINTO
Rua Pascoal de Melo, l-r/e LI/13f)4
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No passado dia 15 do corrente
faleceu nesta localidade o sr. AIl­
tónio Gonçalves Pàscoa, de 85 anos
de idade, trabalhador, natural de
Cacela. Deixa viúva a sr." D. Er­
melinda da Conceição Ramos, era
pai do sr. António Ramos Páscoa
e da sr.a D. Maria Teresa dos San­
tos Páscoa, avô das sr.b• D. Maria
João dos Santos Páscoa, D. Maria
Francisca dos Santos Páscoa, D.
Maria Luciete des Santos Páscoa
e do sr. António Jlllião dos Santos
Páscoa. '

Á familia enlutada endereçamos
sentidos pêsames. - C.

Fuseta

Para remir o seu pecado, uma
octogenária entregou ,8 uma sua
vizinha um pão que há 34 anos.

lhe havia furtado - No lugar dos
Murtais, a poucos quilómetros
desta povoação, registámos há
dias um facto que bem merece

que dele n08 ocupemos,
Sem alargarmos o âmbito das

circunstâncias que o caracterizam,
;_. pois que não pretendemos tra­

çà-Io nas suas linhas gerais -li­
mitar-nos-ernos a deixar aqui bem
expresso o simpático gesto duma

octogenária que, para remir a sua
culpa - diz ela na sua linguagem
singela - foi entregar a uma sua

vizinha um pão que há 34 anos lhe
havia furtado. E acrescenta ante a

sua consciência que não queria
passar à eternidade sem resgatar
o seu acto, de que se confessa ar­

rependida, - C.

Vendem-se
Um escaler, 2 motores Jo­

hnson 5 HP, cavalete e tan­

que pará trabalhar os moto­

res em água doce.
Informações na Tabacaria

.

Centena - Tavira.

povos e culturas, não serecu-

-sando a aceitar também a ex­

periência alheia. Pensam, ain­
da, os Portu'gueses que deixar
as populações primitivas ou os

grupos marginais entregues a

si próprios não é o método que
mais convém ás sociedades in­
dígenas e à -humanidade. Por,
isso, o dever de polfricos estu­
diosos e homens de boa von­

tade é estudarem as diferências
raciais e culturais para as. co­

nhecer e compreender, e para
considerar as condições em que
podem coexistir as várias raças
e culturas das sociedades plu­
rais de modo que os

: homens
vivam pacificamente, harmo­
niosamente progridam.
Este Instituto é uma velha

e reputada i!_l.stituição que se

dedica aos estudos dos proble­
mas de Além-Mar, e se reune

agot:a num muito mais velho
país que desde há mais de 500
anos, se pode dizer não tem

maiores preocupações do que
o progre&so das suas provín­
cias ultramarinas no quadro
da Nação Portuguesa, e da co­

laboração internacional, moti­
vos por que esta reunião en­

contróu o melhor acolhimento
da parte do Governo do Esta­
do Corporativo Portuguê�.

POVO ALGARVIO
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Eduardo Rafael
p I n t e 'J ú n i o r

Muito embora soubéssmos
do seu precário estado de saú­
de, todavia fomos .surpreerid i­
dos, no passado dia 20, com a

infausta notícia do falecimen­
to . do nosso velho e querido
amigo sr, Eduardo Rafael Pin�
to Júnior, que já' há dias se

encontrava na capital, onde
fora procurar alívio para o seu

sofrimento.
Com a Sua morte desapare­

ce do nosso convívio um espí­
rito bem formado, um exem­

plar chefe de família e uni in­
dustrial de grande visão.
Desempenhou alguns car­

gos, tais como a de director da
Federação Nacional dos In­
dustriais de Moagem, verea­

dor da Câmara de Tavira e

gerente da importante fábrica
de moagem da firma J. A. Pa­
checo, desta cidade, a cuja acti­
vidade deu grande, impulso.
Dotado de um extraordinário
dinam.israo, quando mais novo
e no gozo de boa saúde, am­
pliou bastante a acção da sua

firma, criando-lhe novas sec-

ções. .

O.sr: Eduardo .Rafael Pin­
to Júnior, que contava 6JSanos
de idade, era natural de Lou­
lé, embora fortes laços de fa­
mília e de amizade o prendes­
sem a Tavira, onde viveu du­
rante muitos anos e possuía
a's seus haveres.
Não é sem uma lágrimà de

.
saudade que o viram partir pa­
ra sempre todos aqueles que
serviram sob as suas ordens ou

'com ele mais directamente pri­
varam.

Deixa)viúva a si? D. Judite
PS:che1:o Pinto e era pai dos
nossos prezados amigos srs,

Capitão Eduardo Maria Pa­
checo Pinto, actual gerente da
firma J. A. Pacheco, e 1.° Te­

nente da Marinha Carlos Pa":
.checo Pinto.. Comandante da
Azevia, sogro .das sr.as D, Ma­
ria da Natividade Pache'co
Pinto e D. Margarita Lanz
Pinto, e irmão dos srs, Raul
Pinto, gerente do B. N. U. em
Loulé, e Octávio Pin.to, fun­
cionãrío do Banco de Pártugal.
Os seus restos mortais foram

transporrados de Lisboa, num
autocarro funerário, no passa-­
do dia 22, para Santa Catad­
na, onde se realizou o funeral
cerca das 18 horas para o Ce­
mitério local.
Grande número de pessoas

de diversas classes sociais se

incorporaram no préstito fú­
nebre, sendo a . urna deposi­
tada no jazigo de familia.
Â. farnílía enlutada apresen­

ta o «Povo Algarvio" sentidos
pêsames.

Pela Cidade
£Iube �ecreatlvo Tavlrcm­

s.e - Para comemoração do JS7.0 ,

aniversário da sua fundação,
realiza-se no próximo dia JSo
do corrente, Uma interessante
festa no Teatro António Pi­
nheiro, desta cidade, que cons­

tará de sessão solene e baile
abrilhantado pela orquestra

.

Biue Star Melody, de Setúbal.
O

Tcatro "'otúoio r>iohçiro
- Espectáculos da Semana:
Hoje apresenta em espectá­

culo para maiores de 12 anos,
Quando o mar galgou a terre,
com Mariana Vilar e Curado
Ribeiro. Na paisagem ínegua­
lável da terra açoreana surge
um conflito de-eara intensida­
de dramática.
- Quinta-feira, em espectá­

culo para maiores .de 12 anos,
o primeiro filme po.rtugues in­
reiramente filmadó em África,
Chikwempe (Sortilégio'africa­
no) com Leonor Maia (Tatão),

•

farmácia de servlç()__;_Está
de serviço urgente, durante a

presentesemana, a Farmácia
Franco.

Rnunnai RO "PODO Rllaruio"

Vinte' e nove anos

ao serviço da Nação
Continuação d� La página

Nunca é demais Iembrae a

data de 27 de Abril de' 1928.
Ela é qualquer coisa de

grande na Nação Portuguesa.
Facto de transce.ndente e .a lto
valor político e social para o

Império Português I
Um olhar retrospective so­

bre .estes 'Vinte e nove anos

mostra à evidência, a diferença
radical entre o que fomos e o

que hoje somos.

P'ortugal apresenta. presen­
temente, em todos os sectores,
uma fisionomia nova.

t um País novo, rejuvenes­
cido, obra de um Homem que
soube escolher o caminho a

seguir e por ele tem se�uido,
sem o desvio de um simples
milímetro. por ser esse o ca­
minha da salvação nacional.
A investidura do Pro.fessor

Doutor Oliveüa Sálazar ,foi
um ucontecimenro político do
mais lar�o alcance e projecção
'para a vida da Nação.

O facto, na sua slmnlícídade,
diz-nos tudo - tão grande é o

Homem e fulgurante a sua

acção.

•

R' tUNIU-SE em Lisboa a 30.a Sessão do Instituto Interna­
cional de Civilizações defererrtes, tendo na reunião inaugu­
ral realiiada na sala das sessões da Câmara Corporativa,

__ sido lida uma mensagem do ...."'P'vv'V,.. ............�v .... 'V..... 'V ..........-

-.-.' Presi�ente do Conselho, e: pelo Dr. Coelb� do ,'Vale
' ,:

sIdo profe rido um, dircurso pelo: ':
Ministro da Presidência nos ..............AA..a..A..........Â.AAAA.........

quais se salientavam os objectivos apolíticos do I. N. C. I. D� I.,
e quanto Pnrtugal tem feíto no Mundo pela convivência de ra­

ças e civilizações diferentes.
Assim Salazar na sua Mensage_,m, afirma que os 500 anos

de, experiência de Portuga.l podem de alguma forma elucidar um
· problema que condiciona hoje 08 destinos da humanidade. Os
nossos contactos com outras raças e culturas, umas vezes de
curta duração, outras mantidas no decurso dos séculos, umas

vezes com populações de baixo nível cultural, outras com povos
já senhores de uma cultura diferente mas relativamente eleva­
da, foram sempre ca racter iza-
dos por uma quase excepcional
corrquista-mflitar para o domí­
nio político, tendo desempe ...

nhado o-papel principal a con­
vivência dos povos, a difusão
da fé cristã e a compreensão
humana. Assim se criou um
ambiente no qual nem as ra­

ças nem as culturas tiveram de
defrontar-se hostilmente ou

defender-se para coexistir, ve­
rificando-se mesmo a integra­
ção rrum tipo diferenciado.· luz de Tavira
-Dessa . forma o Brasil é um

exemplo de um povo de unida­
de multiracial e paz étnica,
pois todos os seus habitantes
acabaram por perder toda a

diferença racial, e os privi lé­
gios ou obrigações diferencia­
das. Na índIa formou-se des­
de o começo uma sociedade
mista, com a total ocidentali­
zação dos que '�ngre�ssaram no

Cristianismo. Em Africa em­

bora ainda se esteja Ionge de
observar uma sociedade plena­
mente evoluida, pode verifi­
car-se já a ausência de barrei­
ras à ascensão ou compreensão
dos grupos étnicos, e uma as­

sociação pacífica na ideia su­

perior da unidade nacional
porruguesa. Podem ainda' en­
contrar-se marcas desta políti­
ca de coexistência em territó-

· rios que deixaram de nos per­

tencer como Malaca, Indoné­
sia e Daomé.
O Professor Marcelo Caeta­

no disse que 'o pluralismo
étnico e cultural nas socieda­
des Intertropica is pode sem

esfo-rço ser considerado o pro­
blema central de entre quan-

·

tos formam o natural elenco
das questões a' versa r num

Institute Internacional de Ci­
vilizações Diferentes. Disse
ainda que os Portugueses
possuem uma la:r;ga experiên­
cia de contactos com outros po- .

vos e segundo alguns social0-
gos têm mesmo uma especial
¡facilidade de adaptação aos

meios tropicais e de convivên­
cia Com as gentes que aí habi­
tam. Aqui mesmo, no territó­
rio metropolitano, adquirimos
experiência nos contactos de
povos e culturas..Talvez por

isso, os Portugueses do Século
XV, quando se lançaram na

expansão, 6 encon tro de outros

povos e culturas não lhe cau­
seu surpresa, nem escândalo.
A colonização do Brasil cons­
tituiu justamente uma das
mais vastas e

í

nteressanres ex­

periências de 'aculturação rea­

lizadas no mundo moderno. A
necessidade de' mão-de-obra,
em estado menos primitivo
que a dos indígenas, levou os

colon iaadores a fazer apelo aos

africanos, pelo que a cultura
indigena sofreu assim o duplo
contacto da cultura europeia e

da africana,. e foi graças à in­
terpep.etação de todas que se

geraram as novas formas de
vida tropical brasileira. Faí
graças à adaptação ao meio
aprendida com os nativos que
os Portugueses conseguiram
infiltrar-se e penetrar em tan­
tas regiões tropicais, onde prà­
ticamente foram os únicos eu­

ropeus a promover nas selvas
africanas e' americanas a

transformação do estado sel­
vagem num mais ou menos

civilizado. Assim. o Português
tem sido através da História
um vector de fluências entre

Futebol em Tavira

HO!Í�, pelas 16,30, realiza-se
no Campo do JogOS do G. C.
Tavira, um, desafío amigável
entre a valorosa equ.ipa do
Sport Lisboa e Fuzeta e a

equipa da nossa terra Sport'
Tavira e Benfica.

,Câmara Municipal' do Concelho de 'la�vifa
Recenseamento Eleitoral

AVISO
Alfredo Augusto' Baptista Peres, Chefe da Secretaría

da Câmara Municipal do Concelho de Tavira, torna público,
.

nos termos do art.' 18.0 da Lei n." 2.015, de 28 de Maio de"
1946, que desde 'o dia 1 até ao dia 10de Maio p. f. se 'en­
contra patente na secretaria desta Câmara Municipal, du­
rante as horas do expediente, o recenseamento eleitoral do
Presidente da República e da Assembleia Nacional, .referen­
te ao ano de 1957, para efeitos de reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no .ano an­

tecedente pode reclamar até ao dia 15 do mês de Maio, pa­
ra o Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com o

disposto no are 19.0 da citada Lei n." 2.015.

Câmara Municipal dt; Tavira, 24 de Abril de 1957

O Chefe da Secretaria.

a) Alfredo Augusto Baptista Peres

ao serviço
•

da

() �e�l·edü dô� abel h-a�
humanidade

.o sucesso do t\PISt]�UM (única solução pura de Geleia Real estabilizada) afir­
ma-se dia a dia pelos' bons resultados conseguidos por quantos têm tomado o

t\PISÉRUM é um superalimento natural que restitui aos cansados pel9 excesso de tra­
balho novas energias, mais capacidade,melhor disposição, mais vigor e um sono tranquilo

Só quem tem tomado t\PISÉRUM pode sentir os efeitos /'

maravilhosos d�ste poderoso revitalizante natural.
.

VENDE-SE NAS FARMÁCIAS
Pedidos de literatura ao representante exclusivo para Portugal continental, insular e ultramarino'

Fernando de Oliveira '& C.il
Calçada do Sacramento, 28-2.0 -lISBOt\


